
a o 
ço o u a 
o Pai . 
pa. ad .. e 
dizer. 

O. prejuiao. n. cid.de Dilo f o _ 
r._ _uito g["ande., ~el SEDente. 
C •••• derrnídr., que n o . oo n . t.e, 
.ó h o uve do •• u. enoo.t. do c. -
tela. ChaEDiué. c air.D1 .lgulD ••. 
C •••• lD.i. ou zaeno. de.telhad •• 
houve h • • t.nte., Dão tendo por 
I. o 'llDao. • lDedlr no. dI ••• e
guinte. o. operário. da e.peoia
IId.de_ UlD do. prédio. eED que 
i •• o .e fez .enUr h •• t.nte foi.
qoêle onde e.tá in.tal.da a Ina
peoção de Finanç ••• Vld .... ç •• e.
oavacada. Cor.1n numDero •••• Mu
roe de vedaçAo de propriedade. 
c.ira~ mDuito • 

Linh •• telegráfica., telefónio •• 
e da ih~lDin.ção da cid.de Cor._ 
avariad ••• E.tiveDlo. dua. noite • 
• emD lu& e o telegr.to .inda ontea:. 
nilo funcion.va, a •• i_ OODlO nlf.o 
h.vi. cOlDoolc.çõ... teleCónio •• 
CODl ao .utr •• terr •• do PaN. 

O que .e deu n. cidade den-ee 
'pouoo lDai. ou D1eno. elD tod •• 
a. povo.çõee vi.lnha. e e_ toda. 
a. do 00 •• 0 dl.trit.o. 

Eatrago. de vnlto fora_ o. que 
• e dera_ no. c._po •• NAo houve 
oHv"l e_ que n&o 10 •• elD arran
ead •• ba.t..nt.ee olivelr •• , outra. 
partida. pelo t.ronoo e _ulti •• i
_ •••• que tio.r6Dl 00_ a. oop •• 
redu.ld.. • _et.de ou _ena. 
aiode. 

No. _ontado. do Pon.u) I"ora_ 
taDlb4§1D araode. o. e.t.ragoa. 

Noa p~are. Dilo I'or. __ eDD
r_ o. prejulao.. Ne.perelra. e 
a_eDel08Ira. I'ora_ rar •• a. que 
•• 0. araDl. 

No. euoalipto. que havia ao 
l.do da. e.tradas foi enonae o 
de.troQo e teeo oont.ribuiu para 
interromper por algum tempo a 
0lroola9iLo de viatur ••• 

No. plnhate houve e.trago. 
oonaider'vela. Num pequeno pi
nhal que ae vê perto d. Fonte 
Sapateira e que pouoo maI. teria 
de oem pinheiro. foram arranoa
doa oinquenta. e em todoa o. que 
h" na região .uoedeu pouoo ru.i. 
ou meno. a me.ma ool.a. 

DeegraQa. pe •• oal. .6 ee fala 
de um. pobre mulher que em E.
oalo. morreu por ter .Ido atingi
da pela pernada de uma arvore 
de u a reoe 

001.. que no. ouataria 
orer, ae n&o vl •• emo ••• prova.: 
- O ololone matou moita. oen
ten.. de po.boll bravo •• Dize
IDO. oentena., levando em Unba 
ele oonta o. que vimo. e o. que 
vire _ pea.oa. digna. de todo o 
cr'dho; ma. , .ulto po •• lvel 
que o Diu.ero da. a.e. morta • 
pa ••••• e. de milhar .6 no. c mOn
te •• do Pon.uI. 

Reao.indo: um ololone oomo 
d. ouuo nlngoem .e lembra por 
c,, Ula., gra9a. D U., (}t1e nAo 
.tlnglu •• proporQõe. do que .e 
.,,10 e .entlu no re.~o do Pab. 

O. prejnl.o. mai. grave. fora. 
o. que o.o.ou nO. olival., qae 

.. Do.e& ._Ior rlqoe ••• 


